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Poucas mulheres imaginam que poderiam morrer no

parto, mas para a maioria das mulheres nos Países 

em desenvolvimento essa perspectiva é real.

A Organização Mundial de Saúde estima que 500.000

mulheres morrerão cada ano como resultado da gravidez;

dessas 99% estão no Terceiro Mundo. A taxa de

mortalidade materna nos Países em desenvolvimento 

é de 500 por 100.000 nascidos vivos; já nos Países

desenvolvidos essa taxa é de 10 a 30 por 100.000 

nascidos vivos.

Esta trágica constatação é essencialmente função 

de três elementos:

1º serviços de saúde inadequados para a gestante;

2º indisponibilidade do planejamento familiar:

3º efeito pobreza.

O último fator é exacerbado pela discriminação sexual,

que mina progressivamente a saúde da mulher desde 

a infância e determina uma gravidez de alto risco, com
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O autor volta a
tocar nessa questão,

mostrando que a
mortalidade materna

decorre de serviços
inadequados para

as gestantes, da
indisponibilidade do

planejamento
familiar e do efeito
da pobreza. Mostra 
que a mortalidade 

materna  é cerca de
20 a 40 vezes maior

do que nos países
desenvolvidos. O

autor aponta uma
forma de solução

para esse problema.
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gestações ocorrendo, ou muito cedo, ou muito tarde, 

além de intervalos interpartais insuficientes.

As maiores causas de morte são: hemorragia, infecção,

toxemia, trabalho de parto difícil e complicações do aborto

provocado. Anemia e outras doenças crônicas são fatores

contribuintes freqüentemente presentes. Muito pode ser

feito para prevenir tais mortes, mesmo quando os recursos

são limitados, mas isso exige coragem e novas orientações

das ações de saúde para alcançar aquelas mulheres – 

a maioria – que atualmente vivem sem os benefícios 

da medicina moderna.

A OMS tem diretrizes com os seguintes princípios: 

a) serviços eficazes deverão ser montados nos níveis 

mais simples e básicos do sistema de saúde; 

b) os procedimentos que são realizados em todos os

níveis devem ser feitos por pessoas treinadas para fazê-lo.

Parteiras podem ser treinadas para realizar partos sob

condições sanitárias adequadas, reduzindo assim os riscos

de infecção. A incidência e complicação da toxemia

podem ser reduzidas por uma boa assistência pré-natal.

Hemorragia e trabalho de parto distócico, entretanto,

necessitam de facilidades para operar e equipe

adequada. Portanto, num centro hospitalar maior (nível

secundário no Brasil), certamente uma rede de pequenos

hospitais regionais ou centros de saúde equipados são

essenciais para fornecer os serviços de emergência.

O planejamento familiar tem um papel extremamente

importante na redução das gestantes de alto risco, em um

adequado intervalo interpartal e na prevenção da gravidez

indesejada, que pode terminar em um perigoso aborto provocado.

Tais serviços devem ser feitos tão amplo quanto possíveis.

Com um pequeno aumento no custo por pessoa, a

mortalidade materna pode ser reduzida pela metade

dentro de uma década. É um objetivo a alcançar que

depende da vontade política e do estímulo dos

profissionais da saúde. ?
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